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Atendimento a planos de saúde
por guia poderá ser suspenso

Médicos em assembleia na sede do CREMERJ decidiram apontar a Dix, a Medial e a SulAmérica como possíveis planos-alvo, caso essas operadoras não atendam as reivindicações da categoria
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m assembleia geral, pro-
movida pelo CREMERJ,
Somerj, Central Médica de
Convênios, Sociedade de

Medicina e Cirurgia do Rio de Ja-
neiro e Sociedades de Especiali-
dade, os médicos decidiram
apontar a Dix, a SulAmérica e a
Medial para possível suspensão

do atendimento por guias, a ser
aprovada na próxima assembleia,
caso essas operadoras não aten-
dam às reivindicações: reajuste
de 11% e valor mínimo de R$
50 para consultas. As empresas
já equipararam os valores dos
planos coletivos e individuais.
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• Angra dos Reis - Tel: (24) 3365-0330
Coordenador: Ywalter da Silva Gusmão Junior
Rua Professor Lima, 160 - sls 506/507
e-mail: angra@crm-rj.gov.br

• Barra do Piraí - Tel: (24) 2442-7053
Coordenador: Sebastião Carlos Lima Barbosa
Rua Tiradentes, 50/401 - Centro
e-mail: barradopirai@crm-rj.gov.br

• Barra Mansa - Tel: (24) 3322-3621
Coordenador: Abel Carlos de Barros
Rua Pinto Ribeiro, 103 - Centro
e-mail: barramansa@cremej.org.br

• Cabo Frio - Tel: (22) 2643-3594
Coordenador: José Antonio da Silva
Avenida Júlia Kubtischeck,39/111
e-mail: cabofrio@crm-rj.gov.br

• Campos - Tel: (22) 2722-1593
Coordenador: Makhoul Moussallem
Praça Santíssimo Salvador, 41/1.405
e-mail: campos@crm-rj.gov.br

• Itaperuna - Tel: (22) 3824-4565
Coordenador: José Henrique Moreira Pillar
Rua 10 de maio, 626 - sala 406
e-mail: itaperuna@crm-rj.gov.br

CREMERJ SECCIONAISCREMERJCREMERJ SECCIONAISSECCIONAIS

A mercantilização da saúde
saúde suplementar brasilei-
ra, que tem 45,5 milhões de
usuários e movimenta mais
de R$ 60 bilhões por ano,

está à beira de uma grave crise. In-
dignados com a conduta abusiva das
operadoras e cansados das improdu-
tivas negociações por reajuste de ho-
norários, médicos de diversas especi-
alidades em todo o país têm avaliado
a possibilidade de suspensão do aten-
dimento a vários planos de saúde.

Este cenário é resultado da intran-
sigência das operadoras que amea-
çam os médicos de descredenciamen-
to, cancelam ou atrasam o pagamento
de serviços previamente autorizados,
interferem na autonomia do médico,
negam autorização de procedimen-
tos essenciais para o paciente e recu-
sam as propostas de reajuste anual
de honorários.

A adesão de grande parte dos 160
mil médicos credenciados a planos de
saúde à paralisação nacional de aten-
dimentos eletivos no último dia 7 de
abril expôs o grau de insatisfação da
categoria. Pressionadas pela opinião
pública, as operadoras reagiram ao
movimento. Curvando-se subservien-
temente aos interesses destas empre-

* Os artigos assinados são de inteira responsabilidade dos autores, não representando, necessariamente, a opinião do CREMERJ.

• Macaé - Tel: (22) 2772-0535
Coordenador: Gumercino Pinheiro Faria Filho
Rua Dr. Luiz Belegard, 68/103 - Centro
e-mail: macae@crm-rj.gov.br

• Niterói - Tel: (21) 2717-3177 e 2620-9952
Coordenador: Glauco Barbieri
Rua Cel. Moreira Cesar, 160, sls 1209/1210
e-mail: niteroi@crm-rj.gov.br

• Nova Friburgo - Tel: (22) 2522-1778
Coordenador: Thiers Marques Monteiro Filho
Rua Luiza Engert, 01, salas 202/203
e-mail: friburgo@crm-rj.gov.br

• Nova Iguaçu - Tel: (21) 2667-4343
Coordenador: José Estevan da Silva Filho
Rua Dr. Paulo Fróes Machado, 88, sala 202
e-mail: novaiguacu@crm-rj.gov.br

• Petrópolis - Tel: (24) 2243-4373
Coordenador: Jorge Wanderley Gabrich
Rua Alencar Lima, 35, sls 1.208/1.210
e-mail: petropolis@crm-rj.gov.br

• Resende - Tel: (24) 3354-3932
Coordenador: João Alberto da Cruz
Rua Gulhot Rodrigues, 145/405
e-mail: resende@crm-rj.gov.br

• São Gonçalo - Tel: (21) 2605-1220
Coordenador: Amaro Alexandre Neto
Rua Coronel Serrado, 1000, sls. 907 e 908
e-mail: saogoncalo@crm-rj.gov.br

• Teresópolis - Tel: (21) 2643-3626
Coordenador: Paulo José Gama de Barros
Av. Lúcio Meira, 670/516 - Shopping Várzea
e-mail: teresopolis@crm-rj.gov.br

• Três Rios - Tel: (24) 2252-4665
Coordenador: Ivson Ribas de Oliveira
Rua Manoel Duarte, 14, sala 207 - Centro
e-mail: tresrios@crm-rj.gov.br

• Valença - Tel: (24) 2453-4189
Coordenador: Fernando Vidinha
Rua Padre Luna, 99, sl 203 - Centro
e-mail: valenca@crm-rj.gov.br

• Vassouras - Tel: (24) 2471-3266
Coordenadora: Leda Carneiro
Av. Exp. Oswaldo de Almeida Ramos, 52/203
e-mail: vassouras@crm-rj.gov.br

• Volta Redonda - Tel: (24) 3348-0577
Coordenador: Olavo Guilherme Marassi Filho
Rua Vinte, 13, sl 101
e-mail: voltaredonda@crm-rj.gov.br

• Barra da Tijuca
Tel: (21) 2432-8987
Av. das Américas 3.555/Lj 226
barradatijuca@crm-rj.gov.br
• Campo Grande
Tel: (21) 2413-8623
Av. Cesário de Melo, 2623/s. 302
campogrande@crm-rj.gov.br
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• Ilha do Governador
Tel: (21) 2467-0930
Estrada do Galeão, 826 - Lj 110
ilha@crm-rj.gov.br

• Madureira
Tel: (21) 2452-4531
Estrada do Portela, 29/302
madureira@crm-rj.gov.br

• Méier
Tel: (21) 2596-0291
Rua Dias da Cruz, 188/Lj 219
meier@crm-rj.gov.br

• Tijuca
Tel: (21) 2565-5517
Praça Saens Pena, 45/324
tijuca@crm-rj.gov.br
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A
sas, a Secretaria de Direito Econômi-
co (SDE) do Ministério da Justiça lan-
çou uma arbitrária nota técnica que
proibia as entidades médicas de li-
derar movimentos de paralisação.

Esta afronta ao legítimo direito dos
médicos de reivindicação foi pronta-
mente cassada na Justiça. O juiz con-
siderou que a SDE não tinha compe-
tência sobre a atividade médica e suas
entidades, pois não se tratam de em-
presas, mas, sim, de profissionais libe-
rais e seus representantes. É importante
ressaltar que os constantes aumentos
das mensalidades não refletem em au-
mento do valor pago ao médico.

Não é mera coincidência que as
operadoras estejam nas mãos dos
empresários mais ricos do país, que
até figuram como novos bilionári-
os em listas de revistas internacio-
nais de economia. Com a omissão
da Agência Nacional de Saúde Su-
plementar (ANS), órgão  regulador
que deveria atuar em defesa do
usuário, estas empresas aplicam su-
cessivos reajustes às mensalidades
com a justificativa de variação de
custos “médicos”. Sem contar que,
atualmente, só credenciam os mé-
dicos como pessoa jurídica, burlan-

Editorial • Médicos de todo o país têm avaliado a possibilidade de suspensão do atendimento a vários convênios

O selo FSC garante que este jornal foi impresso pela 
Ediouro Gráfica com papel certificado pelas normas da

 organização internacional FSC (Forest Stewardship Council)

Ouvidoria
Telefones: (21) 3184-7142,
3184-7268 e 3184-7182
Fax: (21) 3184-7267 (fax)
ouvidoria@crm-rj.gov.br
Atendimento:
na sede do Conselho, das 9h às 18h

do a legislação tributária.
Com o discurso de que os reajustes

liberados pela ANS são insuficientes
para cobrir seus custos, elas arrocham
os honorários médicos para manter seus
lucros intocáveis. Entre 2000 e 2009,
estes reajustes acumularam 133%. Re-
alidade completamente oposta à dos
médicos, que não recebem reajuste
anual e ainda têm gastos crescentes,
como impostos, salários e informati-
zação dos consultórios.

Sem forte fiscalização da agência
reguladora, a saúde suplementar é
terra de empresários que tratam o
bem-estar da população brasileira
como negócio e promovem desman-
dos econômicos como monopoliza-
ção e cartelização do mercado. Den-
tre as novas tendências deste setor
está a compra da carteira de clientes
de operadoras pequenas e de rede de
hospitais, além da criação de planos
populares a preços acessíveis com
rede credenciada e coberturas redu-
zidas. Com o slogan “os melhores
médicos pelo preço que você pode
pagar”, alguns planos — que cobram
R$ 35 por mês — iludem os usuári-
os insinuando que eles terão todo
o tipo de atendimento necessário.

Em vez de questionar a criação de
planos populares com rede credenci-
ada reduzida, a ANS determinou re-
centemente prazos máximos de aten-
dimento para consultas e exames. Tal
norma está sendo questionada na
Justiça pelo Conselho Regional de
Medicina do Estado do Rio de Janei-
ro (CREMERJ), porque vai interferir na
relação entre médico e paciente. Isto
porque o usuário certamente cobrará
que o médico tenha agenda livre para
cumprir a determinação da ANS. O
critério usado para definição destes
prazos, inclusive, deve ter sido um
mero exercício de criatividade.

Medicina não é ciência exata e o
tempo da consulta médica depende
de cada paciente. Não se pode tratar
a agenda do consultório médico
como a linha de produção de uma
fábrica. Este tipo de pressão da ANS
e das operadoras faz com que o pa-
ciente entenda que há uma relação
de “consumo” com o seu médico, que
deveria se preocupar apenas em aten-
der o seu paciente com qualidade,
presteza e atenção.

Márcia Rosa de Araujo
(Artigo publicado no Globo, em 25/07/11)
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Médicos poderão suspender atendimentos

E

SAÚDE SUPLEMENTAR • Assembleia decidiu apontar as empresas Dix, Medial e SulAmérica

m assembleia geral realizada

no dia 14 de julho, na sede do

CREMERJ, os médicos decidi-

ram apontar a Dix, a Medial e

a SulAmérica para possível suspensão

de atendimento por guias, a ser apro-

vada em próxima assembleia, caso es-

sas operadoras não atendam às reivin-

dicações: reajuste de 11% e valor mí-

nimo de R$ 50 para consultas.

Nas negociações com o CREMERJ,

a Somerj, a Central Médica de Convê-

nios, a Sociedade de Medicina e Ci-

rurgia do Rio de Janeiro e as Socieda-

des de Especialidade, a DIX apresen-

tou a proposta de R$ 45,20 e a Medi-

al, de R$ 48 para consultas, valores

inferiores ao mínimo reivindicado. Já

a SulAmérica não propôs nenhum

aumento para os procedimentos.

Durante a assembleia, a Presiden-

te e Coordenadora da Comissão de

Saúde Suplementar (Comssu) do

CREMERJ, Márcia Rosa de Araujo,

relatou as negociações feitas com os

planos de saúde, observando que as

operadoras já equipararam os valo-

res dos planos individuais e coleti-

vos. A Bradesco Saúde e a SulAméri-

ca, somente nas consultas.

Os médicos consideraram insufici-

entes as propostas das operadoras para

procedimentos e aprovaram acrescen-

tar às reivindicações a negociação dos

valores pagos por métodos diagnósti-

cos (SADT) feitos por pessoas físicas e

jurídicas de pequenas empresas.

Médicos conveniados no auditório do CREMERJ, onde Márcia Rosa de Araujo apresentou as negociações feitas com as operadoras e seguradoras

OS MÉDICOS PODERÃO SUSPENDER ATENDIMENTO A CONVÊNIOS
Os médicos reunidos em Assembleia Geral de Convênios com o CREMERJ, a SOMERJ, a Central Médica de Convênios e as
Sociedades de Especialidade em 14/07/2011 decidiram:
1) Apontar a MEDIAL, a DIX e a SUL AMÉRICA para possível suspensão do atendimento a ser decidido na próxima assem-
bleia, caso não atendam as reivindicações;
2) Reavaliar os reajustes dados aos procedimentos, que foram considerados insuficientes;
3) Negociar os valores pagos por métodos diagnósticos (SADT) feitos por pessoas físicas e pessoas jurídicas de pequenas empresas.

As negociações continuam.
Em breve, anunciaremos a data da próxima assembleia.

Rio de Janeiro, 18 de julho de 2011
Márcia Rosa de Araujo
Presidente do CREMERJ

Nota publicada no jornal O Globo

ormada para rever a legis-

lação sobre os planos de

saúde e sobre a lei que

criou a ANS (Lei 9.656), a

Subcomissão de Saúde Suplemen-

tar, que integra a Comissão de Se-

guridade Social e Família da Câ-

mara dos Deputados, está sendo

orientada, segundo constatou o

Coordenador da Comissão Naci-

onal de Saúde Suplementar (Com-

su) do CFM, Aloísio Tibiriçá, pela

Associação Brasileira de Medici-

na de Grupo (Abramge), entidade

que reúne empresas que atuam no

mercado de planos de saúde.

Em reunião promovida pela Sub-

comissão, no dia 13 de julho, reu-

nindo representantes da ANS, Uni-

med, Fenasaúde, órgãos de defesa

do consumidor, parlamentares e

entidades médicas, o dirigente da

Abramge, Dagoberto José Lima, sen-

tado ao lado do Presidente da Sub-

comissão, deputado André Zacha-

row (PMDB-PR), apresentou um ro-

teiro de trabalho em que propõe as

mudanças a serem feitas na legisla-

ção dos planos de saúde e como

deve ser a atuação da ANS.

- Fiquei preocupado quando foi

apresentado o roteiro sobre a nova

legislação justamente por quem

deve ser regulado na nova legisla-

ção, que são as operadoras. Questi-

ono a Abramge estar ditando o ro-

teiro de trabalho nessa Subcomis-

são – protestou Aloísio Tibiriçá, tam-

bém Conselheiro do CREMERJ, du-

rante a audiência.

Ele fez questão que constasse de

ata que os médicos questionavam

uma operadora coordenando o ro-

teiro de formulação dos trabalhos

da Comissão.

Tibiriçá disse ainda durante a reu-

nião que já havia “passado os olhos”

no roteiro, constatando não haver

nada relacionado aos médicos.

O relator da Subcomissão, de-

putado Luiz Henrique Mandetta

(DEM-MS), adiantou que o relató-

rio final dos trabalhos será discuti-

do na Comissão de Seguridade So-

cial e Família, presidida pelo ex-Mi-

nistro Felipe Saraiva (PMDB-MG).

Conselheiro protesta contra roteiro orientado pela Abramge na Câmara dos Deputados

F

Até o fechamento desta edição, Bradesco e SulAmérica resistiam à equipação dos valores dos procedimentos nos planos individuais e coleti-
vos. O fato será levado à próxima assembleia, já que tais operadoras poderão cobrar mais 7,35% dos usuários com planos anteriores a 98.

CREMERJ
Conselho Regional de Medicina do Estado do Rio de Janeiro
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SERVIÇO • Consultas às publicações científicas só na sede do CREMERJ

Mudança no acesso
ao Portal Capes

A

NOVA CARTEIRA DE
IDENTIDADE MÉDICA:

se você já fez a sua, não deixe de buscá-la na
Sede, Subsede ou Seccional do CREMERJ.

Infraestrutura operacional
Representantes nas Seccionais .................. 150

Funcionários ............................................... 145

Títulos disponíveis na Biblioteca ............ 2.174

Câmaras Técnicas ......................................... 48

Comissões ...................................................... 10

Grupos de Trabalho ...................................... 12

Reuniões de Câmaras Técnicas/

Grupos de Trabalho/Comissões ................... 37

Plenárias de Conselheiros ............................. 11

Comissões de Ética Médica ........................ 381

Cursos de Educação Médica Continuada ........ 3

Eventos diversos ........................................... 03

Fiscalizações realizadas ................................ 18

Registros
Médicos registrados .................................... 604

Empresas registradas .................................. 118

Títulos de Especialista registrados ............ 147

Atendimentos
Na sede
Pessoa física ............................................. 1.134

Pessoa jurídica ............................................ 624

Na  Ouvidoria
Atendimentos telefônicos .................... ...2.898

Atendimentos via eletrônica ...................... 496

Atendimentos presenciais ............................ 02

Atendimentos em urna ................................ 12

Nas seccionais
Pessoa física ................................................ 848

Pessoa jurídica ............................................ 312

Nas subsedes
Pessoa física ................................................ 502

Pessoa jurídica ............................................ 183

Consultas respondidas pela Comissão

Disciplinadora de Pareceres (CODIPAR) ...... 63

Atividades Judicantes
dos Conselheiros
Denúncias recebidas ..................................... 54

Reuniões da Comissão Disciplinadora de

Processos Éticos Profissionais (CODIPEP) .. 04

Itens apreciados na Comissão Disciplinadora

de Processos Éticos Profissionais .............. 106

Oitivas realizadas .......................................... 55

Processos julgados e sindicâncias ............... 44

Processos em andamento .......................... 563

CREMERJ EM NÚMEROS
Julho de 2011

tendendo exigência da Capes  (Coorde-
nação de Aperfeiçoamento de Pessoal de
Nível Superior), o CREMERJ teve de al-
terar as regras de acesso ao seu Portal de

Periódicos e, desde 25 de julho, os médicos só po-
dem acessar as publicações científicas nas instala-
ções da sede do CREMERJ, no Centro de Pesquisa
e Documentação (Cpedoc).

Firmado em 2005, o convênio entre o Conse-
lho e a Capes continuará oferecendo aos médicos
o mesmo conteúdo para atualização e reciclagem,
que conta com mais de 200 títulos de periódicos
da base Ovid. Até a comunicação da exigência, o
acesso podia ser feito remotamente, ou seja, o
médico entrava no Portal usando seu computador
de casa ou do consultório.

A educação continuada é uma das princi-
pais bandeiras do Conselho, que, desde 1993,
promove eventos em diversas especialidades
para colaborar no constante aprimoramento
profissional dos médicos.

- Nós sabemos da importância do Portal Capes
e lamentamos sermos obrigados a mudar a forma
de acesso, mas estamos comprometidos a buscar
alternativas para reverter a situação - afirma a pre-
sidente do CREMERJ, Márcia Rosa de Araujo.

A Capes é uma fundação do Ministério da
Educação que atua no desenvolvimento da pós-
graduação stricto sensu (mestrado e doutora-
do), focada na formação de pessoal qualificado
no Brasil e no exterior. Seu Portal de Periódi-
cos é atualizado constantemente e oferece tex-
tos completos de artigos do mundo inteiro, com
resumos de documentos em todas as áreas do
conhecimento humano.

Há alguma regulamentação que garanta aos

residentes o descanso obrigatório após o plan-

tão noturno?

Roberta Silva

Levando em consideração os desgastes fí-
sicos e psíquicos dos residentes que realizam
seu treinamento durante plantões, a Comis-
são Nacional de Residência Médica (CNRM)
publicou a resolução nº 4, de 16/06/2011, que
assegura o descanso obrigatório após o plan-
tão noturno.

Envie sua dúvida em relação à prática médica para ouvidoria@crm-rj.gov.br

DÚVIDAS FREQUENTES
A regulamentação também considerou pes-

quisas científicas nacionais e internacionais que
evidenciam o estresse e suas consequências so-
fridos pelos residentes durante sua aprendiza-
gem nos serviços de plantões.

Assim, a CNRM estabelece que é direito do
residente que tenha cumprido plantão noturno
com duração de, no mínimo, 12 horas,  o des-
canso obrigatório de seis horas consecutivas, in-
variavelmente, a partir de cada plantão noturno.

Assessoria Jurídica da Ouvidoria do CREMERJ
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SAÚDE PÚBLICA • Conselheiros visitam hospitais e postos de saúde e se reúnem com os colegas para incen

CREMERJ continua participando do movim

“O movimento reivindicatório dos médicos do município do Rio
de Janeiro é justo e está se fortalecendo. O Conselho está

visitando as unidades para garantir respaldo ético aos colegas.”
Conselheiro Pablo Vazquez

“Queremos concurso público para todos os médicos, inclusive para
os residentes e médicos com contratos temporários que estejam

atuando na rede de saúde do município do Rio de Janeiro.”
Conselheiro Serafim Borges

 “Seguimos juntos na busca de melhores salários e condições de
trabalho. Inclusive, nos colocando à disposição para ajudar

aqueles que por ventura possam sentir-se ameaçados.”
Conselheira Érika Reis

CREMERJ continua percorrendo os hospitais, materni-
dades e postos de saúde do município para garantir aos
colegas que segue participando do movimento reivindi-
catório pelo piso salarial de R$ 9.188,72 (piso da Fenam),

por concursos públicos e por melhores condições de trabalho.
A Presidente e a Vice-Presidente do CREMERJ, Márcia

Rosa de Araujo e Vera Fonseca, e os Conselheiros Pablo Va-
zquez, Luís Fernando Moraes, Serafim Borges, Sergio Albie-
ri, Armindo Fernando Costa, Sidnei Ferreira e Érika Reis já
estiveram em várias unidades.

Para pressionar o governo, os médicos não estão preenchen-
do as AIHs e os resumos de alta nos hospitais e, nos centros e
postos de saúde, o mapa de produção ambulatorial diário, do-
cumentos que atingem unicamente a arrecadação do governo.

O CREMERJ está aberto à negociação e aguarda uma pro-
posta da Secretaria Municipal de Saúde que inclua as justas rei-
vindicações do movimento.

O

Dia 28 de julho – Hospital Municipal Salgado Filho

“Estamos realizando reuniões para fortalecer o direito dos médicos de
reivindicar melhores salários. Os colegas, principalmente os mais novos,

precisam ingressar, de forma democrática, no mercado de trabalho.”
Conselheiro Sergio Albieri

“O CREMERJ sempre estará junto aos colegas nos seus
movimentos reivindicatórios. No entanto, quaisquer que sejam as
direções tomadas, as ações não deverão prejudicar o paciente.”

Conselheiro Luís Fernando Moraes

14 de julho – Hospital Municipal Miguel Couto 15 de julho – Hospital Municipal Souza Aguiar

22 de julho – Hospital Municipal Lourenço Jorge

28 de julho - Centro Municipal de Saúde Manoel José Ferreira (Catete)
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ncentivar a luta por suas reivindicações: salários dignos, concurso público e melhores condições de trabalho

imento dos médicos do município do Rio

Conselho se reúne com
diretores das unidades

A Diretoria do CREMERJ se reuniu no dia 26 de julho,
com diretores e coordenadores de hospitais e postos de
saúde municipais do Rio, em sua sede, para conclamar
novas adesões ao movimento dos médicos municipais.
Estavam presentes a presidente do Conselho, Márcia Rosa
de Araujo, e os Conselheiros Luís Fernando Moraes, Ser-
gio Albieri, Marília Abreu, Serafim Borges, Pablo Vazquez,
Armindo Fernando Costa, Vera Fonseca, Renato Graça,
Sidnei Ferreira e Matilde Antunes.

- Desde a posse do Secretário Hans Dohmann, pro-
movemos várias mesas de discussão no CREMERJ visan-
do ao aumento do piso salarial. A pressão é antiga e faz
parte da nossa história de lutas. O Conselho continuará
respaldando os médicos quanto às suas prerrogativas -
garantiu Márcia Rosa.

Pablo Vazquez lembrou que os médicos estão teste-
munhando a desconstrução de toda uma assistência para
a qual foram formados e que vai de encontro às premis-
sas do SUS.

- É duro ver colegas novos entrando no serviço públi-
co sob critérios de seleção desconhecidos e ganhando
muito mais do que os estatutários - disse Pablo Vazquez.

”Pode parecer aos residentes que as reivindicações do movimento
não lhes dizem respeito, mas devem ficar alertas por tratar-se
do futuro deles,  inclusive pela defesa do concurso público.”

Conselheira Vera Fonseca

”A valorização do médico é uma das nossas
principais bandeiras de luta. Mas

acreditamos que devemos aproveitar
qualquer oportunidade de negociação para

que o movimento saia vitorioso.”
 Márcia Rosa de Araujo, Presidente do CREMERJ

“O movimento decidiu que as AIHs e os resumos de alta não devem ser
preenchidos. Mas o prontuário sim. Devemos estar atentos, pois o prontuário
registra o atendimento ao paciente e é instrumento de defesa do médico.”

Conselheiro Armindo Fernando Costa

Dia 27 de julho - Hospital Municipal Barata Ribeiro

 Dia 22 de julho – Maternidade Carmela Dutra

Assessoria Jurídica do Conselho contesta Procuradoria do Rio de Janeiro
Instada pelo Secretário Municipal de Saúde, a

Procuradoria do Município do Rio de Janeiro sus-
tenta na Manifestação CR 103/2011 que os médi-
cos estão obrigados à elaboração da AIH e do Resu-
mo de Alta, sob pena de caracterização de exercício
irregular de sua atribuição e de improbidade admi-
nistrativa. A Procuradoria recomenda ainda que a
Secretaria dê ciência aos médicos das consequênci-
as do não preenchimento desses documentos.

O CREMERJ, através de sua Assessoria Jurídi-
ca, informa, no entanto, que não há razão para
que se processe alguém por improbidade admi-
nistrativa, visto que, para isso, seria necessário
enriquecimento ilícito do servidor, o que é im-
possível de ocorrer com o não preenchimento das
AIHs e dos Resumos de Alta.

- Além do mais, no Brasil todos são, em princí-
pio, considerados inocentes até prova em contrário,

de sorte que a simples abertura de sindicância não
pode significar a condenação de quem quer que
seja sob pena de afronta do mandamento constitu-
cional da presunção da inocência – explica o Asses-
sor Jurídico do Conselho Paulo Sérgio Martins.

Ele acredita que tal manifestação da Procura-
doria visa frear o justo movimento reivindicatório
dos médicos por salários mais dignos e melhores
condições de trabalho.
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CREMERJ, em reunião da
Coordenadoria das Comissões
de Ética Médica (Cocem), no
dia 12 de julho, deu posse às

Comissões de Ética da Casa de Saúde e
Maternidade Rio de Janeiro e da Poli-
clínica Carlos Alberto Nascimento. Par-
ticiparam do encontro a Presidente do
Conselho, Márcia Rosa de Araujo, e os
também Conselheiros Luís Fernando
Moraes, Sidnei Ferreira, Pablo Vazquez,
Armindo Fernando Costa e Érika Reis.

Érika Reis informou que tem ga-
rantido aos colegas do Hospital Sal-
gado Filho que o CREMERJ respalda
o movimento e vai percorrer os hos-
pitais e postos de saúde para forta-
lecer o movimento e ajudar a resol-
ver problemas de natureza ética.

Márcia Rosa falou sobre o abai-
xo-assinado com a adesão de 39 dos
52 vereadores do município do Rio
de Janeiro, como apoio para uma ne-
gociação de reajuste salarial com o
Prefeito Eduardo Paes.

A ida de Diretores do Conselho
a Petrópolis para orientar os cole-
gas daquela cidade a entrar na Jus-
tiça para reaver o ISS que
pagaram com base em produção, e

SAÚDE PÚBLICA • CREMERJ garantiu que continua participando do movimento dos médicos dos hospitais municipais

Novas CEMs em mais duas unidades do Rio
O

Conselheiros Sidnei Ferreira, Luís Fernando Moraes, Márcia Rosa de Araujo, Pablo Vazquez, Armindo Fernando e Érika Reis com integrantes das novas comissões

■ Novas Comissões

Casa de Saúde e Maternidade Rio de Janeiro

Efetivos: Vanessa Garcia, Miriam Figueiredo e Andréa Ferreira

Suplentes: Marcelo Valente, Tomaz Crochemore e Sérgio Araújo

Policlínica Carlos Alberto Nascimento

Efetivos: Rita de Cássia Rego e Maria Luiza Aleixo

Suplentes: Renata Fernandes e Rutinaldo Brandão

não sobre um valor fixo, foi relata-
da pelo Conselheiro Luís Fernando.

Pablo Vazquez contou sobre o
mais recente encontro do CREMERJ

com o Ministério Público em Niterói,
ao qual o Secretário de Saúde daque-
le município não compareceu nem
enviou representante, mesmo tendo

sido convocado há mais de um mês.
O representante do PAM Valada-

res, atual Posto de Saúde Oswaldo Cruz,
reclamou da centralização dos pacien-
tes por bairros e que pessoas há mais
de dez anos atendidas na unidade, por
residirem em outras localidades fora do
eixo de abrangência do posto, estão
agora sendo barradas na entrada.

O representante da Perícia Médica
Estadual disse que sua equipe se surpre-
endeu com a terceirização das admis-
sões do Estado, que passaram a ser fei-
tas em Nova Iguaçu e Volta Redonda.

deputada Jandira Feghali
(PCdoB-RJ) intermediou, jun-
to ao Ministro da Saúde, Ale-
xandre Padilha, o encaminha-

mento de um projeto técnico para via-
bilizar uma parceria com a Prefeitura do
Rio de Janeiro com objetivo de solucio-
nar os problemas enfrentados no Hos-
pital da Piedade. Diante da impossibili-
dade de “refederalização”, Padilha pro-
meteu avaliar a situação e propor a as-
sinatura de um termo de cooperação
para socorrer o hospital, que atualmen-
te é 70% financiado pelo governo fede-
ral e 30%, pelo município. Por ordem

Conselho cobra na
Justiça transferência
do São Sebastião

O CREMERJ vai entrar
com uma ação na Justiça
para cobrar o início imediato
das obras para a instalação
do Instituto de Infectologia
São Sebastião, no 4º andar do
prédio anexo ao Hospital dos
Servidores, na Gamboa.

O Ministério da Saúde
informou que o projeto já
está pronto e os recursos
disponíveis para iniciar a
reforma do espaço.

Existe uma pendência ju-
dicial que há anos impede a
ativação desse anexo. Por
isso, o Conselho decidiu fa-
zer uma fiscalização no lo-
cal para subsidiar a ação.

— Adiar mais as obras é
jogar no lixo dinheiro pú-
blico. Os equipamentos que
seriam utilizados estão se
deteriorando. Enquanto
isso, a população está pre-
cisando do atendimento es-
pecializado — observou o
Conselheiro Pablo Vazquez.

Prosseguem discussões sobre Niterói e Maricá
Os Conselheiros do CREMERJ Nel-

son Nahon e Pablo Vazquez se reuni-
ram, no dia 6 de julho, com a promotora
de Justiça Renata Scarpa, da Promotoria
de Justiça de Tutela Coletiva de Defesa
da Cidadania do Ministério Público Es-
tadual (MPE), dando continuidade às ne-
gociações estabelecidas no dia 11 de
maio, para tratar dos problemas nas uni-
dades de saúde de Niterói e de Maricá.

No encontro que discutiu as questões
sobre Niterói, a ausência do Secretário
Municipal de Saúde, Euclides Bueno Fi-

lho, inviabilizou um acordo para melho-
rar o sistema de saúde da cidade. Contu-
do, o representante da Secretaria Estadu-
al de Saúde, Alexandre Madastavicius, ga-
rantiu que o município vai receber os re-
cursos de acordo com o que oferecer, para
possibilitar maior otimização nos serviços.

Já na reunião sobre a rede em Maricá,
o Secretário Municipal de Saúde, Carlos
Alberto Carpi, informou que já está em
andamento licitação para a construção de
três unidades de atenção básica. Em rela-
ção à contratação de médicos, ele disse

que a Secretaria vai realizar estudos para
viabilizar um concurso público até de-
zembro, ao que a promotora Renata Scar-
pa deu um prazo de até 60 dias para
receber informações sobre o assunto.

Também participaram dos encon-
tros Dinister Alves e José Luiz Franco,
do Sindicato dos Médicos da Região
Metropolitana II; o Subsecretário de
Recursos Humanos da Saúde
de Maricá, Fábio Rodrigues; e o presi-
dente da Ordem dos Advogados do
Brasil (OAB) de Maricá, Amilar Dutra.

do Ministro, representantes das admi-
nistrações federal, estadual e municipal
estiveram na unidade e garantiram que
vão apresentar uma solução definitiva.
Na foto, o Conselheiro Armindo Fernan-
do Costa (à esquerda), a Diretora do
hospital, Lúcia Orfão (de jaleco) e Jan-

dira Feghali com os representantes do
Ministério da Saúde e das secretarias
municipal e estadual de Saúde-RJ; e o
Presidente do Corpo Clínico da unida-
de, Luiz José de Souza (à direita); quan-
do a deputada anunciou as propostas
do Ministro, no dia 7 de julho.

A
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SAÚDE PÚBLICA • Conselheira, durante Congresso, apresentou dados sobre a falta de médicos e tipos de c

Emergências: maior desafio se refere à quest
maior problema das emer-
gências do Rio de Janeiro
está relacionado aos recur-
sos humanos, especial-

mente à falta de médicos. Um le-
vantamento em unidades federais,
estaduais e municipais foi feito pelo
Grupo sobre Emergência do CRE-
MERJ e apresentado na abertura do
Congresso de Emergência, em ju-
nho, por uma das Coordenadoras
do evento, Conselheira Érika Reis.

Em sua apresentação “Emergên-
cia: o Desafio dos Recursos Huma-
nos”, a Conselheira citou o item 7
da “Recomendação CREMERJ em
relação às emergências do Rio de
Janeiro”, reeditada em 2009, que
prevê a reestruturação e valoriza-
ção das equipes, realização de con-
curso público e elaboração de Pla-
no de Cargos e Salários.

- No entanto, o último concur-
so para médicos do Ministério da
Saúde foi realizado em janeiro de
2010, com salário oferecido de R$
2.222,72; da Secretaria Estadual de
Saúde, em janeiro de 2007, salário
de R$ 1.500,00; e da Secretaria
Municipal de Saúde, em janeiro de
2008, salário de R$ 669,48 – ob-
servou Érika Reis.

Ela lembrou que, para comple-
tar a grade de médicos nas unida-
des, foram criadas várias formas de
contratação de temporários: nos
hospitais federais, contratos dire-
tos pelo Ministério da Saúde, re-
nováveis a cada dois anos, criando
a figura de temporários crônicos;
nos estaduais, contratos pela Fio-
tec (fundação ligada à Fiocruz), pela
Fesp e através de cooperativas; e
nos municipais, pela Fiotec.

Para mostrar a proporção en-
tre os médicos temporários e es-
tatutários, Érika Reis apresentou
a situação de três hospitais fede-
rais, estaduais e municipais, es-
colhidos aleatoriamente, ressal-
tando que o número de temporá-
rios vem crescendo a cada ano,
sendo que, em algumas unidades
federais e nas estaduais, o núme-
ro de temporários já ultrapassou
o número de estatutários.

O

Érika Reis ressalta, em sua apresentação durante evento promovido pelo CREMERJ, as formas de contratação nas unidades da rede pública
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e contratação em hospitais federais, estaduais e municipais

stão de recursos humanos
Érika Reis ressaltou ainda que os salá-

rios ficam díspares e criam-se gratificações
na emergência.

- Nos hospitais federais, para a exten-
são da sua carga horária em plantão de 12
ou 24 horas,  o estatutário recebe o Abono
Plantão Hospitalar (APH). Nos estaduais, es-
tabeleceu-se uma gratificação de emergên-
cia para equiparar os salários dos estatutá-
rios aos temporários. E nos hospitais muni-
cipais, além da gratificação de emergência,
ainda há aqueles que recebem o PEP (Pro-
jeto Especial do Pan), valor estabelecido em
2007 para atender aos Jogos Pan-America-
nos. No Lourenço Jorge, por exemplo, gran-
de parte dos médicos ainda recebe gratifi-
cação através desse projeto – observou.

Apesar dessas gratificações, a Conse-
lheira mostrou o déficit de médicos nos
mesmos hospitais, segundo dados colhi-
dos entre 10 e 19 de junho, nas especiali-
dades de clínica médica, cirurgia geral, or-
topedia, pediatria e neurocirurgia

A falta de médicos e o estabelecimento

Falta de concursos e salários díspares

ALOÍSIO TIBIRIÇÁ MIRANDA
Conselheiro do CREMERJ e do CFM

NOTÍCIAS DE JORNAL
otícias recentes, trazidas pela imprensa, chamaram a nossa
atenção, enquanto médicos e brasileiros que se debru-
çam sobre os destinos da assistência à saúde no país.

Uma dessas notícias diz que somente 12% das mulheres,
dentro da faixa etária recomendada, fazem o exame de mamo-
grafia, no sistema público de saúde, para detecção precoce de
câncer de mama. A notícia traz a informação de que, embora o
número ideal de mamógrafos, segundo Portaria do próprio Mi-
nistério da Saúde, seja de 795, uma auditoria do SUS identifi-
cou a existência de 1.514 aparelhos na rede pública.

Deixaram, mesmo assim, de serem realizados  mais de 12 mi-
lhões de exames, dentro da faixa etária definida pelo Ministério.
Esse resultado foi atribuído, pela auditoria, à má distribuição dos
aparelhos dentro do território nacional, alem, é claro, das questões
ligadas à infra estrutura, logística, falta de pessoal e do fato de
15%  dos mamógrafos estarem com problemas de manutenção.

Outra notícia, através da palavra do Ministério da Saúde,
confirma a intenção de aumentar o número de médicos forma-
dos no Brasil, passando dos atuais 16.500 para 19.000 por
ano. Tomou-se, de qualquer forma, como base um número
mágico de 2.5 médicos por mil habitantes como o ideal, em
contraponto aos atuais 1.8/mil, para melhorar o atendimento e
o acesso do povo às unidades de saúde.

Essas são as notícias. E adiante os nossos breves comentários.
Somos o país com o segundo maior número de escolas

médicas do mundo. Entre o ano de 2000 e 2009 a quanti-
dade de médicos aumentou de 260.216 para 330.825, um
crescimento de 27%. No mesmo intervalo de tempo, a po-
pulação cresceu cerca de 12%.

Faltam médicos no Brasil! Ecoam as vozes dos gestores de
todos os níveis, federal, estaduais e municipais, que se unem
no coro pela necessidade de mais profissionais.

Consideramos simplista, empírica, sem base metodológica e,
portanto, sem base científica tal afirmação que, a nosso ver, é
trazida como explicação para a própria  incapacidade de propor
e executar políticas públicas consequentes que levem à fixação
dos profissionais médicos, onde esses são necessários. E isso se
faz através  de incentivos e oportunidades reais de carreira, con-
dições de aperfeiçoamento e estruturas locais adequadas.

Não fosse assim, estados e cidades como o Rio de Janeiro
que, reconhecidamente, têm um número grande de médicos
em relação à  população, não teriam nenhum problema para
fixar seus profissionais. No entanto, é notória a falta de mé-
dicos em grande parte da assistência pública no estado e na
cidade. Portanto a questão não é de número e sim de gestão
competente e financiamento suficiente.

Voltemos às notícias. Existem de fato mamógrafos su-
ficientes, mas estão mal distribuídos, conforme as audito-
rias realizadas. Que tal realizar uma “auditoria” ou um es-
tudo mais aprofundado também quanto à necessidade de
mais médicos? As entidades médicas se dispõem a colabo-
rar no diagnóstico correto para resolver essa equação, o
que é crucial para a eficiente assistência à população e
para o trabalho médico em todo o país.

COLUNA DO

CONSELHEIRO FEDERAL

N

e-mail: aloisio@cfm.org.br

de vínculos precários levam, de acordo com
Érika Reis, à alta rotatividade dos médicos
temporários, que, insatisfeitos com as con-
dições de trabalho, vão procurando me-
lhores ofertas no mercado.

- Tais problemas afetam o aprendi-
zado nas emergências que, sem equipes
permanentes, não permitem a formação
continuada dos próprios médicos, e ain-
da a residência médica, que perde seus
preceptores desviados para o atendimen-
to dos pacientes. Ou seja, é comum o
residente ver-se sozinho na emergência,
assumindo o papel de staff até em uni-
dade de pacientes graves – salientou o
Conselheiro Aloísio Tibiriçá Miranda, Co-
ordenador do Grupo de Trabalho Sobre
Emergência do CREMERJ e do evento.

Ele afirmou ser consenso entre os mé-
dicos que as soluções para as emergên-
cias são concurso público com salários
dignos, plano de cargos, carreira e salá-
rios e equiparação salarial para todos os
médicos das unidades.
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RECÉM-FORMADOS • Documentação entregue ao Conselho agiliza registro e a emissão da carteira profissional

CREMERJ orienta futuros médicos
ormandos da Universidade
do Grande Rio (Unigranrio)
estiveram no CREMERJ, no
dia 4 de julho, para entre-

gar a documentação necessária à
agilização do registro de médico e
da emissão da carteira profissional.
Na ocasião, eles assistiram a pales-
tra do Conselheiro Luís Fernando
Moraes, Coordenador da Comissão
de Recém-Formados, sobre as ati-
vidades do Conselho e os serviços
que a entidade oferece gratuita-
mente aos médicos, como os cur-
sos de educação médica continua-
da, o e-mail @cremerj.org.br e os
diversos documentos que podem
ser obtidos através do site.

A Conselheira Érika Reis, tam-
bém presente ao evento, alertou os
futuros médicos sobre o início da
carreira, principalmente quanto à
relação médico-paciente e ao for-
necimento de atestados.

F

“Essa palestra no CREMERJ

foi excelente. Tirei minhas dú-

vidas sobre o registro aqui no

Rio e em outros Estados, por-

que tenho a intenção de traba-

lhar no interior. Gostaria de me

aventurar um pouco. Também

fiquei impressionado com os

cursos que o Conselho oferece.

Eu não sabia e pretendo fazer

muitos durante a residência.”

Felipe Fimeone, candidato à residência em ortopedia

“Achei a palestra muito infor-

mativa, principalmente quanto

aos procedimentos que devemos

tomar depois de receber o diplo-

ma e como lidar frente a situa-

ções futuras. Para todos nós, essa

palestra dos Conselheiros foi im-

portante. Como estudante, assisti

a alguns cursos no CREMERJ, mas

não sabia que eram oferecidos

tantos benefícios para os médicos.”

Nair Isabel Santos, candidata à residência em oftalmologia
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EDUCAÇÃO MÉDICA CONTINUADA • Eventos gratuitos são oferecidos aos médicos e acadêmicos pelo CREMERJ

Cirurgia Geral: troca de informações e esclarecimentos de dúvidas
Médicos e acadêmicos de Medici-

na lotaram o auditório Júlio Sander-
son, na manhã do dia 16 de julho, para
participarem do XI Curso de Educação
Médica Continuada, promovido pelo
CREMERJ, sobre Cirurgia Geral. 

O evento foi aberto pela Vice-
Presidente do Conselho, Vera Fon-
seca, que ressaltou a importância
dos assuntos abordados e a quali-
dade dos palestrantes.

- Essa é uma ótima chance de tro-
carmos informações e esclarecermos
dúvidas – observou.

O módulo de Endocrinologia e
Metabologia do Curso de Educação
Médica Continuada, promovido pelo
CREMERJ, no dia 9 de julho, procu-
rou abordar, segundo a Conselheira
responsável pela Câmara Técnica da
especialidade, Kássie Cargnin, os te-
mas de maior relevância e frequência
na prática clínica diária, tanto dos es-
pecialistas como dos clínicos gerais.

- No evento, foi dado ênfase aos
diversos fatores que implicam em um
risco elevado para doenças cardiovas-
culares, como obesidade, dislipidemi-

Endocrinologia e Metabologia: assuntos da maior relevância para a prática clínica diária
as e diabetes tipo 2, temas de inte-
resse em todas as áreas da medicina.
Uma novidade no curso deste ano foi
a discussão sobre a deficiência da vi-
tamina D, um tema bastante em re-
levo no momento – acrescentou ela.

Proferiram palestras o Coordena-
dor da Câmara Técnica, Ivan Ferraz,
também um dos coordenadores do
evento, e os especialistas Lenitya Za-
jdenverg; Ruth Clapauch; Thalita Bit-
tar; Vera Aleta Mansur; Cencita No-
ronha Pessoa; Paulo Gustavo Lacati-
va e Rodrigo Moreira. Ivan Ferraz e Kássie Cargnin, respectivamente Coordenador e Conselheira responsável pela Câmara Técnica

Participaram também da mesa de
abertura o Conselheiro Felipe Victer
e o membro da Câmara Técnica de

Cirurgia Geral e Trauma e Coordena-
dor do evento, Savino Gasparini Neto.

As aulas foram acompanhadas de

Aids e DST: temas
muito oportunos

Fórum da Câmara Técnica de Aids e
DST, promovido pelo CREMERJ no dia
7 de julho, contou com as conferências
“HIV e Envelhecimento”, proferida pela
infectologista Sandra Cardoso, e “Tra-
tamento da Lipodistrofia”, pelo derma-
tologista Márcio Serra. Os dois pales-
trantes têm experiência de mais de 20
anos em cuidados com soropositivos.

- Os temas são muito oportunos
porque houve uma grande mudança
em relação ao conhecimento das in-
fecções crônicas. Antes, pensava-se
que eram manifestações decorrentes
dos medicamentos; hoje sabe-se que
acontecem pela própria doença – res-
saltou a Conselheira Marília de Abreu,
responsável pela Câmara Técnica.

A coordenadora da Câmara Téc-
nica, Márcia Rachid (foto), destacou
que as consequências do envelheci-
mento precoce causado pelo HIV au-
mentam os riscos cardiovasculares,
ósseos e hepáticos. Ela também ob-
servou que há uma relação direta da
lipodistrofia e da dislipidemia com o
HIV e não só com os medicamentos
usados para esse determinado vírus.

Dermatologia: divulgação antecipada e programa abrangente
“Dermatologia na infância e no

adulto” foi o tema do Fórum da Câ-
mara Técnica de Dermatologia, rea-
lizado no dia 30 de julho, que lotou
o auditório do CREMERJ. O evento
foi aberto pelos especialistas José Ra-
mon Varela Blanco e Marcius Peryas-
sú, respectivamente o Conselheiro
responsável e o Coordenador da Câ-
mara Técnica, além da Vice-Presiden-
te do CREMERJ, Vera Fonseca.

- A divulgação antecipada e o
programa abrangente garantem o
sucesso dos eventos de
dermatologia. É importante não dei-
xar a dermatologia separada das de-

mais especialidades e lembrar que a
mesma é muito mais ampla do que
o campo da estética - comentou
José Ramon, citando que, entre ou-
tras morbidades, a psoríase pode se
tornar um caso para reumatologis-
tas e o vitiligo, para psicoterapeu-
tas, por exemplo.

- A dermatologia é a base da
clínica médica, pois nenhum mé-
dico atende sem olhar a pele do
paciente primeiro. Convidamos pa-
lestrantes do mais alto gabarito, a
maioria professores e alguns deles
conhecidos internacionalmente -
disse Marcius Peryassú.

No primeiro módulo, presidido
por Abdiel Lima e moderado por An-
tônio D’Acri, proferiram palestras os
especialistas Elisa Fontenelle, Elia-
ne Abade e Ana Mósca.

O segundo bloco, presidido por
Benjamin Baptista e moderado por
Antonio Carlos Francesconi, con-
tou com as apresentações de Pau-
lo Luzio, Márcia Ramos-e-Silva e
Márcio Rutowitsch.

A conferência “O uso dos anti-
bióticos nas infecções dermatológi-
cas”, ministrada por Denise Maran-
goni, mestre e doutora em infecto-
logia pela UFRJ, fechou o evento.

As palestras dos cursos de Educação Médica Continuada do CREMERJ estão disponíveis para download no site www.cremerj.org.br

vídeos cirúrgicos, onde os participan-
tes puderam visualizar os procedi-
mentos abordados.
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EVENTOS • CREMERJ participou de encontros científicos, posses e comemorações durante o mês de julho

1º GSE comemora 25 anos com congresso

O
1° Grupamento de Socorro
de Emergência do Corpo de
Bombeiros (1º GSE) reali-
zou seu 2° Congresso do

dia 7 a 9 de julho no Centro de Con-
venções Sul América, na Cidade Nova.
O evento, que fez parte das come-
morações de 25 anos do Grupamen-
to, foi uma oportunidade de intera-
ção e renovação científica dos con-
gressistas militares.

Além da Conselheira Kássie Carg-
nin, representando o CREMERJ, par-
ticiparam da solenidade de abertura
do encontro o Secretário de Estado
de Defesa Civil e Comandante do
Corpo de Bombeiros, Coronel Sérgio
Simões; a representante da Secreta-
ria de Estado de Saúde, Ana Lúcia
Eiras; o representante do Ministério
da Saúde, João Marcelo Ramalho; e

Conselheira Kássie Cargnin, João
Marcelo Ramalho, Fernando Suarez,

Coronel Milton Moraes, Coronel
Sérgio Simões, Coronel Rubens Jorge
Cardoso, Coronel Marcelo Canetti e

Ana Lúcia Eiras

os Coronéis Marcelo Canetti; Fer-
nando Suarez; Milton Moraes e Ru-
bens Jorge Cardoso.

O Coronel Sérgio Simões desta-
cou a importância do encontro e do
aprimoramento científico.

- É tão importante reverenciarmos
a nossa história. Passamos por um
tempo em que a vida está tão corrida,
que vivemos como se estivéssemos em
um presente contínuo, sem passado e
sem futuro - observou.

A
Sociedade Brasileira de
Oftalmologia (SBO) re-
alizou seu VI Congres-
so Nacional entre os

dias 14 e 16 de julho. Com o tema
oficial “Diabetes”, o encontro
contou com mais de 1.100 parti-
cipantes. Professor titular de Of-
talmologia na Universidade Mc-
Gill, em Montreal (Canadá) e uma

das maiores autoridades mundi-
ais em patologias oculares, Mi-
guel Burnier abriu a programa-
ção científica. Na foto, o Conse-
lheiro Renato Graça, que repre-
sentou o CREMERJ na abertura
do evento, ao lado do presidente
da SBO, Aderbal Alves Jr.; e dos
Conselheiros Sérgio Fernandes e
Gilberto dos Passos.

A

R
epresentando o CREMERJ,
a Vice-Presidente, Vera
Fonseca, participou da so-
lenidade de abertura do 14º

Congresso Mundial  de Patologia
Cervical e Colposcopia, promovido
pela Associação Brasileira de Pato-
logia do Trato Genital Inferior e Col-
poscopia, de 4 a 7 de julho, no Rio
de Janeiro. Renomados palestran-
tes nacionais e internacionais deba-
teram com os congressistas temas de interesse no diagnóstico e tratamento do
câncer do colo do útero e de outras doenças genitais. Na foto, Paula Maldona-
do, Presidente do Congresso, e Vera Fonseca.

Presidente do CREMERJ,
Márcia Rosa de Araujo,
apresentou, durante a
Jornada no Hospital da

Lagoa, no dia 6 de julho, um levan-

tamento sobre o déficit de médicos
e as formas de contratação nos hos-
pitais federais, estaduais e munici-
pais, feito pelo Grupo de Trabalho
sobre Emergência do Conselho.

Academia de Medici-
na do Rio de Janeiro
(AMRJ) promoveu,
no dia 26 de julho, a

posse de dois novos membros:
Cláudia Jacinto e Fábio Mori-
nigo, pelo importante trabalho
que ambos vêm realizando jun-
to à comunidade acadêmica.
Estiveram na mesa de abertura
da solenidade o Presidente e o
Secretário Geral da AMRJ,
Franscisco  Amarante Neto e
Daltro de Oliveira; os Presiden-
tes do CREMERJ, Márcia Rosa
de Araujo; da Sociedade de Me-
dicina e Cirurgia do Rio de Ja-
neiro, Celso Ramos Filho; e da
Academia Nacional de Medici-
na, Marcos Moraes. Na foto,
Conselheiros Márcia Rosa, Luís
Fernando Moraes e Vera Fon-
seca com Cláudia Jacinto.

A
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No dia 22 de julho, a As-

sociação Médica Fluminen-

se (AMF) comemorou seus 82

anos com um evento que

homenageou também os

membros dos conselhos De-

liberativo, Fiscal e Suplente

com a Medalha José Hermí-

nio Guasti. A presidente do

CREMERJ, Márcia Rosa de

Araujo, e os Conselheiros

Jano Alves, Carlindo Macha-

do (também presidente da

Somerj) e José Ramon Blan-

co participaram da solenida-

de. “Podemos dizer que os

médicos de Niterói têm uma

representação legítima, na

figura da AMF, construída ao

longo dos anos. O CREMERJ

não poderia deixar de estar

aqui no momento em que se

celebra essa história”, disse

Jano (foto à direita). Na oca-

sião, em uma atividade con-

NOVOS ESPECIALISTAS Consulte se seu CRM consta da lista. Caso não o encontre,

entre em contato com a Ouvidoria do CREMERJ
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ACUPUNTURA

Cristian Durço Paço - 54283-4

ALERGIA E IMUNOLOGIA

Paula de Oliveira Loureira - 79902-5

ANATOMIA PATOLÓGICA

Monica de Araujo Feio Raposo - 56569-2

ANESTESIOLOGIA

Ana Carolina Teixeira da Silva Fontes - 83637-0

Cristian Durço Paço - 54283-4

Glaucio Pereira da Silva - 66380-8

Igor Serpa Areas - 69240-9

Marcelo Zylberberg - 75304-1

Michelle dos Santos Severino - 82428-3

Tatiana Aguiar Campbell - 80941-1

Thiago Coelho Vaccari - 81933-6

ANGIOLOGIA

Francisco Agusto Teixeira da Canhota - 31771-7

Área de Atuação Angirradiologia
e Cirurgia Endovascular
Carlos Alexandre de Paula Barros - 55210-0

Francisco João Sahagoff Vieira Gomes - 58188-6

Área de Atuação Cancecerologia Clínica
Antonio Jose Esteves Bugarin - 77465-0

Área de Atuação Cancerologia Pediátrica
Arissa Ikeda Suzuki - 65562-7

Área de Atuação Cirurgia Cardiovascular
Carlos Alberto Barreto Miranda - 35457-5

Área de Atuação Endocrinologia Pediátrica
Roberta Portugal Henriques - 75139-1

Área de Atuação Cirurgia Videolaparoscópica
Diogo Luiz Moraes Moreira - 77101-5

CANCEROLOGIA

Arissa Ikeda Suzuki - 65562-7

Antonio Jose Esteves Bugarin - 77465-0

CARDIOLOGIA

Carlos Alberto Soria - 52-33770-8

Fabio Calil Vieira - 71396-1

CIRURGIA GERAL

Alexandre Nagele de Oliveira - 61945-1

Carlos Alberto Barreto Miranda - 35457-5

Clarice Abreu S. Albuquerque de Farias - 77806-0

Diogo Luiz Moraes Moreira - 77101-5

Guilherme Damian Tostes - 80052-1

Renata Lowndes Correa Francalacci - 73683-0

Ricardo Paiva A. Scheiba-Zorron - 49976-2

Tarcisio Mangaravite Moraes Encinas - 80015-5

CIRURGIA PLÁSTICA

Analice Batista Soares - 79112-1

Andre Silva Ramos Barreiro - 71302-3

Clarice Abreu S. Albuquerque de Farias - 77806-0

Gustavo Pereira Vaitsman - 79778-2

Luiz Eduardo La Rocque F. Ematne - 71692-8

Luiz Fernando de Pinho Miranda - 74067-5

Marcelo Henrique de Costa Mazoni - 37297-5

Maria Livia Torrico Ugarte - 76294-6

Renata Lowndes Correa Francalacci - 73683-0

Tarcisio Mangaravite Moraes Encinas - 80015-5

Tatiana Leal Rabello Perim - 76890-1

CLINICA MÉDICA

Amaury Paes de Azevedo - 18284-0

Ana Carolina Amorim Possas - 74270-8

Bruno Zawadzki - 83514-5

Claudia Gonçalves Fagundes Pereira - 75403-3

Dayani Regina de Barros Freitas - 81310-9

Joffre Roxo Fleiuss Junior - 34058-0

Layla Leal Fernades - 85017-9

Marcelo Montebello Lemos - 70311-7

Patricia Milanez - 74913-3

Vania Guimarães de Araujo - 41098-6

COLOPROCTOLOGIA

Karinhela Tatiegene Junges - 86654-7

DERMATOLOGIA

Cassia Ramos Coelho Bolpato Loures - 61706-7

Erica de Camargo F. Vasconcellos - 75196-0

Flavia de Araujo Laje Mesquita - 73086-6

Paulo Antonio Notaroberto Barbosa - 57785-0

Tania Maria de Sousa Jaeger - 27410-3

ENDOCRINOLOGIA

Juliana Elmor Mainczyk - 79582-8

ENDOCRINOLOGIA E METABOLOGIA

Maria Caroline Alves Coelho Amaral - 81793-7

GASTROENTEROLOGIA

Sirley de Oliveira Rosa - 2490-3

Thereza Cristina Pereira de Souza - 46606-0

GENÉTICA CLÍNICA

Raquel Tavares Boy da Silva - 51320-6

GINECOLOGIA

Milton Russowsky - 50610-7

GINECOLOGIA  E OBSTETRÍCIA

Karina Crespo Schueler de Macedo - 76061-7

Livia Fernandes Sampaio Gusmão - 84043-2

Luis Felipe Plama Costa Soares - 84629-9

Mario Jorge Assaf - 33053-4

Wilma Nancy Campos Arze - 81376-1

HOMEOPATIA

Jorge Augusto Mendonça Cabral - 45568-7

Luiz Felipe Diniz Guimarães - 69249-2

Rosa Maria Propato - 53584-0

INFECTOLOGIA

Marcus Vinicius Mario Miranda - 79453-8

Maria Christina Balthar Machay - 44492-7

MAMOGRAFIA

Karina Crespo Schueler de Macedo - 76061-7

MEDICINA DE FAMÍLIA E COMUNIDADE

Andrea Augusta Castro - 75697-0

Leila Silveira Vieira de Paula - 25938-0

Ligia Lorandi Ferreira Carneiro - 86401-3

Patricia Daflon Vilas Boas Augusto - 57745-9

Patricia Sayuri Cabral de Oliveira - 84845-0

MEDICINA DO TRABALHO

Eugenio Domingos Bruno - 25349-5

José Luiz Bezerra Cavalcanti - 31652-8

Paulo Roberto Rosa Mansur - 41441-2

Paulo Roberto Villela Carvalho - 34060-4

MEDICINA INTENSIVA

Ezil Batista de Andrade Reis - 30103-0

MÉDICO DO TRABALHO

Diogo Luiz Moraes Moreira - 77101-5

Fabia Martins - 61193-0

Fabiane Figueiredo Ribeiro - 78067-7

Gabriela Amaral Meireles - 77415-4

Jodinea Melo Mauricio - 75727-6

Jorge Augusto Mendonça Cabral - 45568-7

Julise Bergold Gross - 68048-6

Karen Proença Rego - 82918-8

Paulo Ricardo de Araujo Mesquita - 25797-5

Rachel Rangel Victer - 78663-2

Renato Castro Torrini - 79921-1

Ricardo Goulart Simoes - 69285-9

Tatiana Laboissiere Beck - 80022-8

Viviane de Oliveira Coelho - 69421-5

NEFROLOGIA

Claudia Gonçalves Fagundes Pereira - 75403-3

Flavia Vital Brasil - 51292-2

Marcelo Alexandrino da Silva - 55048-9

Marcelo Montebello Lemos - 70311-7

Rafaela Carolina F. Sousa Coelho - 81285-4

NEUROCIRURGIA

Frederico Eustaquio de Araujo Lima Jr. - 63248-1

Leandro Ally Sales Ferreira - 75846-9

NEUROLOGIA

Cyntia Rouanet Albuquerque - 37542-0

OFTALMOLOGIA

Antonio Lauro Volpinu Junior - 84631-7

Bruno de Paula M. Drumond Fortes - 75131-6

Cintia Gonçalves de Andrade - 83920-5

Fabio de Queiroz Teixeira - 78242-4

Luiz Felipe Queiroz S. Silvaeira - 92212-9

Vanessa Andrade de Azevedo - 83339-8

ORTOPEDIA

Wagner de Souza Barros - 45385-0

ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA

Alexandreblanc de Sequeira - 81941-7

Bruno Domenico Leonetti - 81902-9

Carlos Roberto Baronto de Andrade - 19235-3

Fabio Mekdec Zimmermann - 81659-0

Rudy Alves Costa - 83989-2

Said Chacur Neto - 82845-9

Tatiana Alves Novaes - 83751-2

OTORRINOLARINGOLOGIA

Alexandra Azevedo Castro de Carvalho - 58128-3

Diogo Fraga Barbosa Leite - 83883-7

Helen Cruz Rito - 84016-5

Maria Virginia Wildhagen Guimarães - 39220-0

PEDIATRIA

Alain Liquornik - 85691-3

Clarisse Pereira Dias Drumond Fortes - 75132-4

Fernanda Tebet Barreto Queiroz - 72126-3

Gilson Gomes da Silva Lino - 38871-7

Jane Benatti Antonucci - 21265-3

Larissa Duarte de Souza Rossler - 73213-3

Lucia de Fatima Rodrigues de Pinho - 38140-2

Paula de Oliveira Loureira - 79902-5

Romulo Fonseca de Matos - 78958-5

Silvia Cristina Machado R. Souza - 38715-5

Sophia Novaes Lopes - 86144-8

PNEUMOLOGIA

Renata Boquimpani de Freitas - 72505-6

Vania Guimarães de Araujo - 41098-6

PSIQUIATRIA

Daniela Pinto da Cunha - 65199-0

Jose Osvaldo de Faulhauber de Moraes - 15286-2

Martinho Vilar Correia Lima - 15843-9

Vanessa Ayrão Franco - 69417-7

RADIOLOGIA

Viviane Aguilrra Rolim de Freitas - 64261-4

REUMATOLOGIA

Dayani Regina de Barros Freitas - 81310-9

TERAPIA INTENSIVA

Sonia Conte Caracciolo Costa - 42501-9

UROLOGIA

Guilherme Damian Tostes - 80052-0

João Batista de Spuza Junior - 45583-6

O Acadêmico Marcos Moraes assumiu a Presidência

da Academia Nacional de Medicina, para o biênio 2011-

2013, no dia 14 de julho, em substituição ao Acadêmico

Pietro Novellino. Na foto, a Vice-Presidente do CREMERJ,

Vera Fonseca, os Acadêmicos Marcos Moraes e Deolindo

Couto Filho e o Conselheiro Armindo Fernando Costa.
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junta da AMF e da Somerj,

Jano, que é neurologista,

proferiu uma palestra sobre

cefaleia, destacando o diag-

nóstico e o tratamento do

problema. “Cefaleia é uma

queixa quase universal e um

tema que interessa a todas

as especialidades médicas.

Contudo, de maneira geral

tem sido menosprezada, o

que é surpreendente, visto

que, sob a perspectiva dos

tratamentos, temos resulta-

dos muito satisfatórios”, res-

saltou. Na foto, Márcia Rosa

e o Presidente da AMF, Glau-

co Barbieri.
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Unimed Nova Iguaçu: 40 anos de atividades

Emilson Lorca, Desembargador Sylvio Capanema, Euclides Carpi, José Maria Azevedo, Márcia Rosa de Araujo, Hildoberto Carneiro, José Estevam, Gilmar Pacheco

Unimed Nova Iguaçu come-
morou 40 anos de sua fun-
dação, no dia 13 de julho. A
cooperativa, que conta com

25% de participação no mercado de
planos de saúde na sua área de abran-
gência, possui hoje 640 médicos coo-
perados, 37 laboratórios credenciados
e mais de 85 mil clientes.

Além do Presidente da Unimed de
Nova Iguaçu, que também é Conse-
lheiro do CREMERJ, José Maria de
Azevedo; e do Vice-Presidente, José
Estevam da Silva Filho (Coordenador
da Seccional do Conselho em Nova
Iguaçu); participaram da solenidade
de abertura do evento a Presidente e
a Vice-Presidente do CREMERJ, Már-
cia Rosa de Araujo e Vera Fonseca; o
Conselheiro Luís Fernando Moraes e
os médicos fundadores da coopera-

A

ma demonstração clara do
compromisso de elevar o pa-
drão de atendimento médi-
co na cidade do Rio de Ja-

neiro. Assim o Presidente da Unimed-
Rio, Celso Barros, definiu o V Congres-
so Médico, na cerimônia oficial de aber-
tura, no dia 28 de julho.

- De um lado, a cooperativa, reafir-
mando seus investimentos na educa-
ção médica continuada e na atualiza-
ção constante de seus sócios; do outro,
mais de um terço dos cooperados, mos-
trando interesse no seu desenvolvimento
médico-científico. A educação médica
continuada é uma meta estratégica da
Unimed-Rio - ressaltou.

Participaram da cerimônia o Se-
cretário de Saúde do Estado, Sérgio
Côrtes; a Secretária Executiva da
ANS, Luciana Silveira; e a Presiden-
te do CREMERJ, Márcia Rosa de Ara-
ujo, além de representantes de ou-
tras entidades médicas.

- A busca por uma medicina de
qualidade e praticada de forma ética
tem sido uma diretriz da Unimed-Rio,
reforçada pelo Conselho Regional de
Medicina. Eventos como esse cons-
tituem a essência da medicina - dis-
se Márcia Rosa.

Coube ao cirurgião plástico Ivo
Pitanguy abrir a programação cien-
tífica, com a conferência magna so-
bre “A preservação da dignidade do
corpo no envelhecer”.

EVENTO • Unimed-Rio promove V Congresso Médico reafirmando seus investimentos na educação médica continuada

Compromisso com uma medicina de qualidade

tiva, que foram homenageados.
Na cerimônia, Márcia Rosa desta-

cou a importância das cooperativas.
- Não podemos negar o papel so-

cial e fundamental que as coopera-
tivas exercem. Elas se contrapõem à
mercantilização da medicina. Al-

guns, erroneamente, dizem que as
entidades médicas não devem se
“misturar” com as cooperativas, mas
um terço dos médicos do país são
cooperados de alguma Unimed. Ima-
ginem se tivermos de impedir que
esses colegas participem das enti-

dades de nossa classe? Seria um cer-
ceamento absurdo, ainda mais nes-
se período de mercantilização e mo-
nopolização das operadoras de saú-
de. Uma cooperativa não visa ao
lucro, mas sim ao trabalho ético e
justo – ressaltou.

U

Programação de alto nível
 Foram três dias, mais de 200

apresentações, 410 palestrantes, cer-
ca de 2 mil participantes e um nú-
mero incontável de informações atu-
alizadas dentro do que há de mais
avançado na medicina.

 Para Abdu Kexfe, Diretor Mé-
dico e Vice-Presidente da Unimed-
Rio, outro aspecto de grande su-
cesso no evento foram as palestras
sobre temas gerais.

- Tivemos todas as salas cheias. Isso
mostra que o médico já percebe ou-
tros assuntos importantes que circun-
dam a prática da medicina. Apresenta-
mos debates sobre a responsabilidade
civil e penal, a qualificação dos presta-

dores, os impactos do sistema jurídico
na saúde suplementar, medicina e re-
des sociais, enfim, temas que estão
presentes no dia a dia dos médicos e
da operadora – observou.

O jurista Luiz Fux, Ministro do
Supremo Tribunal Federal e um dos
palestrantes do congresso, lembrou
que há uma íntima ligação entre me-
dicina e direito.

– São ofícios de grande responsa-
bilidade, que exigem serenidade e cons-
ciência para as decisões e nos quais a
ética e o exemplo são ingredientes fun-
damentais – frisou em sua palestra so-
bre responsabilidade civil do médico,
presidida por  Abdu Kexfe e secretaria-
da por Márcia Rosa.

Incentivo à qualificação
A proposta de Resolução Normati-

va da ANS sobre a implantação do Pro-
grama de Incentivo à Qualificação de
Prestadores de Serviços na Saúde Su-
plementar foi defendida por Eduardo
Sales, representante da ANS. Ele salien-
tou que, no cenário atual, é necessário
que a ANS implemente novas políticas
para o incentivo à qualificação dos pres-
tadores de saúde suplementar.

O Vice-Presidente do CFM, Aloísio
Tibiriçá e os Conselheiros Márcia Rosa e
Paulo Cesar Geraldes discordam da re-
solução normativa.

-  As entidades médicas e os própri-
os médicos procuram sempre fazer sua
atualização. É suspeito que a ANS, que
defende mais os interesses das opera-
doras, queira imiscuir-se na qualifica-
ção médica na medida em que existem
as entidades médicas, particularmente
o CFM, que têm essa atribuição legal. A
ANS caminha para uma Resolução Nor-
mativa sem ter ouvido as entidades mé-
dicas. Isso é grave, porque tal qualifica-
ção pode criar um apartheid entre os
médicos que a ANS reconhece como
tendo atualização e os que ela acha que
não têm. Tal Resolução pode gerar sé-
rias consequências nos credenciamen-
tos e descredenciamentos, colocando os
médicos na mão das operadoras. Há algo
estranho no reino da Dinamarca -  acres-
centou Márcia Rosa.

Márcia Rosa de Araujo, Abdu Kexfe, Luiz Fux e Celso Barros na abertura do V Congresso Médico
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disciplina é o principal con-
ciliador dos dois talentos de
Daniel Rosa: a medicina e o
esporte. Aos 35 anos de ida-

de e nove de profissão, esse cirurgião
de joelho consegue a proeza de “esti-
car” o dia para poder se dedicar aos
seus pacientes e ao jiu-jítsu – modali-
dade que o levou ao vice-campeonato
mundial em 2009. Além da precepto-
ria dos residentes do Hospital da La-
goa, pela qual é responsável, ele ainda
clinica em Copacabana e em Ipanema
e também é consultor para publica-
ções de gerenciamento em saúde.

Daniel treina de segunda a sába-
do por cerca de duas horas ao dia,
clinicando e operando no restante do
tempo. À noite e aos domingos, no
entanto, a esposa e o filho de dois
anos comandam seu tempo. Priorizan-
do sempre a medicina, Daniel Rosa
diz que, além das competições esta-
dual e nacional, só se permite partici-
par do campeonato mundial porque
o mesmo é realizado todo ano no Rio

de Janeiro, o que não lhe obriga a se
ausentar das atividades médicas.

Ele conta que às vésperas de toda
competição intensifica o treinamen-
to, controla melhor a alimentação e
evita agendar cirurgias à noite (para
descansar e dormir melhor), mas cos-

EXPRESSÃO DO MÉDICO • Vice-campeão mundial de jiu-jítsu em 2009, o cirurgião de joelho não troca seus pacientes pelo esporte

Um atleta que prioriza a medicina

CIRURGIA PLÁSTICA – OS PRINCÍPIOS E A ATUALIDADE

José Marcos Mélega, Fausto Viterbo e Flávio Henrique Mendes

Grupo Editorial Nacional - 1.332 páginas

A publicação traz noções básicas para formação de um cirur-

gião plástico, os aspectos mais atuais das técnicas, equipa-

mentos e material cirúrgico. Os autores mostram o cenário

da Cirurgia Plástica no Brasil e abordam temas como avanços

anestésicos, transplantes de cabelo, microcirurgia, lipoinje-

ções, tratamento da pele no rejuvenescimento facial, reconstrução mamária etc.

DEONTOLOGIA NA MEDICINA DO TRABALHO E ÉTICA

NAS COMUNIDADES DE TRABALHO

Daphnis Ferreira Souto

GZ Editora - 211 páginas

A obra fala sobre a responsabilidade do médico em prol da

preservação da saúde e da vida dos trabalhadores. Aborda

os aspectos jurídicos da ética médica e os motivos que po-

dem levar um médico a julgamento por desvio de conduta profissional.

BOGLIOLO PATOLOGIA

Geraldo Brasileiro Filho

Grupo Editorial Nacional - 1.522 páginas

O livro – que está na 8ª edição – comemora os 40 anos do

seu primeiro lançamento, publicado em 1971. Com conteú-

do renovado, passou por rigorosa revisão: ganhou capítulos

e imagens novas, mais ênfase na biologia molecular e a re-

formulação dos aspectos gráficos para proporcionar mais qualidade e clareza às

ilustrações. Fornece aos leitores, sobretudo aos estudantes de medicina, todo o

conteúdo de Patologia Geral e de Patologia Humana, de forma abrangente e

atualizada.

NA ESTANTE

Para divulgar seu livro, entre em contato com o CPEDOC:

cpedoc@crm-rj.gov.br ou (21) 3184-7181/7184/7186

tuma não cumprir o circuito com-
pleto devido à preocupação em se
lesionar e assim ficar limitado no
exercício da medicina. No ano pas-
sado, uma leve lesão cervical o im-
pediu de competir no mundial. Na
competição deste ano, ocorrida no

mês passado, o cirurgião e esportista
infelizmente não se classificou.

A medicina e o jiu-jítsu entraram
na vida de Daniel Rosa quase ao mes-
mo tempo: a luta, em 1994 e a facul-
dade, um ano depois. Porém, o es-
porte – inicialmente para fins recrea-
tivos – muitas vezes foi interrompido
devido à prioridade que deu à sua for-
mação profissional. Ele faz questão de
creditar todas as suas conquistas ao
técnico Ricardo Vieira.

- Um atleta normal fica sem trei-
nar quando se machuca, mas no meu
caso uma lesão significa parar de trei-
nar e de atender meus pacientes, o
que não me permito. Mas toda ativi-
dade física tem seus riscos, que são
maiores no futebol de final de sema-
na que todo mundo pratica do que
no jiu-jítsu treinado regularmente. Se
não fosse o apoio incondicional da
minha esposa e do restante da famí-
lia, provavelmente eu não me senti-
ria tão motivado a continuar essa
intensa rotina – admite.

A
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Pensando no dia a
dia corrido dos médi-
cos, o Clube de Bene-
fícios do CREMERJ
fechou convênio com

o Comprafacil.com, uma das maiores empresas de e-com-
merce no mercado.

Criado em 2003, o site oferece aos médicos descon-
tos progressivos, de acordo com o valor da compra, e
pagamento parcelado em até 10 vezes sem juros.

Os médicos poderão adquirir uma infinidade de pro-
dutos, que variam de eletrodomésticos a móveis de deco-
ração, através de um hot site exclusivo ou do televendas.
Tudo isso com a comodidade de não precisar sair de casa!
Só estão fora da promoção notebooks e computadores.

Outra novidade do Clube no setor de e-commer-
ce é o Degusta Rio Gourmet, loja virtual do consa-
grado evento gastronômico que acontece há seis
anos na capital fluminense. Nela são encontrados
mais de 500 produtos artesanais com desconto de
10% para os médicos inscritos no CREMERJ. Basta
digitar o código de bônus: CRMRJ ao finalizar a
compra e usufruir de vantagens exclusivas. Acesse o
site: www.degustario.com.br e conheça mais!

Para conhecer a lista de empresas parceiras do Clube e os benefícios oferecidos, acesse
www.cremerj.org.br/clubedebeneficios

Conforto e praticidade na hora de comprar!

Novos parceirosNovos parceirosNovos parceiros

■ Compra Fácil: www.comprafacil.com/cremerjvantagens
■ Televendas: (21) 2125-7068

■ Degusta Rio Gourmet: www.degustario.com.br

1 - O benefício será concedido apenas para compras realizadas no hotsite indicado ou através do Televendas, mencionando o código CremerjVantagens. Promoção não cumulativa.
Produtos sujeitos à disponibilidade do estoque. O valor do frete não é considerado para compor o valor mínimo exigido de compra da promoção. Frete sob consulta. O prazo de entrega
começa a contar à partir da data de aprovação da transação pela instituição financeira responsável. Parcelamento em até 10 vezes sem juros. Todas as ofertas contidas neste material, bem
como a qualidade dos produtos e serviços são de responsabilidade do comprafacil.com(Grupo Hermes). Imagens ilustrativas. Promoção válida até 31/12/2011.
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CREMERJ CULTURAL • Mais de 350 “cumpádis” e “cumádis” se divertiram na festa julina promovida pelo Conselho

Êta festa arretada!
A Sextaneja, festa julina do CRE-

MERJ Cultural, atraiu mais de 350
“cumpádis” e “cumádis”, no dia 8 de
julho. A decoração especial, com ban-
deirinhas, imagens de São João, São
Pedro e Santo Antônio, retalhos e
palhas, criou o clima aconchegante
que quebrou o friozinho do inverno.

Os convidados, alguns trajados com
roupas caipiras, delicia-
ram-se com caldo verde,
sopa de ervilha, bolo de ai-
pim e de cenoura e pé de
moleque, entre outros ir-
resistíveis quitutes.

A apresentação da
dupla Felippe Mattos e
Fernando contagiou a
todos com muito forró e
sertanejo universitário.
Canções consagradas
embalaram o público que
retribuiu com o coral afi-
nado e emocionante.

Duas surpresas atra-
íram a curiosidade dos
convidados: o caricatu-
rista Marcos, que com
traços perfeitos retratava aqueles
que se arriscavam a ter sua própria
imagem desenhada sob uma forma
divertida e bem humorada; e o Es-
paço Relax, um cantinho de rela-
xamento onde as fisioterapeutas Vi-
viane Sadler e Cristiane Silveira fi-
zeram shiatsu e distribuíram óleos
de massagem como brindes.

Após as boas vindas do Conse-
lheiro Abdu Kexfe, Coordenador do
CREMERJ Cultural, que ratificou a
importância dos eventos sociais do
Conselho para a integração e o for-
talecimento da classe médica do Rio
de Janeiro, a Presidente Márcia Rosa
de Araujo expressou seu carinho pe-
las festas caipiras e lembrou o papel
da entidade e suas bandeiras de luta.

- As festas julinas tocam o cora-
ção. É o momento em que a cidade
grande lembra suas raízes culturais
para fortalecer essa festa popular bra-
sileira e relaxar das agruras do dia a
dia, que atualmente são enormes. O
CREMERJ está ao lado da categoria
em todas as unidades de saúde, para
negociar o melhor para o médico -
afirmou Márcia Rosa.

Acima à esquerda, o economista Edmilson Cutrim e a esposa Teresa Cutrim, pediatra, com
Maria Lícia Guimarães, gastroenterologista, e o marido, o neurologista Ronaldo de Azevedo; e à
direita, Sandra Klein, pediatra, com as filhas Patrícia e Luciana, residentes, respectivamente, em

oftalmologia e dermatologia, e o genro Leonardo Braga, residente em cirurgia plástica.
À esquerda, Os residentes em clínica médica do Hospital Geral de Bonsucesso Palmira

Rodrigues, Hélder Tomé, Virgínia Brasil, Ingrid Gabilão, Camila Ribeiro e seu namorado, Danilo
Brasileiro. Abaixo, o ortopedista Sérgio Sampaio

Êta festa arretada!Êta festa arretada!Êta festa arretada!
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RESIDÊNCIA • Evento ressaltou importância do prontuário e da relação médico-paciente

Amererj e CREMERJ promovem fórum
sobre temas jurídicos e econômicos

A
Associação de Médicos Re-
sidentes (Amererj) e o CRE-
MERJ realizaram seu primei-
ro fórum em conjunto, no

dia 9 de julho. Com o tema “Aspec-
tos Jurídicos e Econômicos para o
Médico Residente”, o encontro con-
tou com as palestras do Juiz da 12ª
Vara Cível da Comarca do Rio de Ja-
neiro Álvaro Almeida e da professora
de finanças Myrian Lund.

A Presidente e o Vice-Presidente
da Amererj, Beatriz Costa e Daniel
Cesar, e os membros da Diretoria Ra-
faella Leal, Luisa Cruz e Eduardo
Uchôa participaram do evento, que
também contou com a presença da
Presidente do Conselho, Márcia Rosa
de Araujo, e do Conselheiro Armindo
Fernando Costa.

Durante sua palestra, o Juiz Ál-
varo Almeida falou sobre a impor-
tância da relação médico-paciente e
dos deveres do residente.

– O residente é médico. Mesmo

que esteja em treinamento, ele tem
responsabilidade sobre todos os seus
atos. Inclusive, já existe jurisprudên-
cia que determina uma hierarquiza-
ção de responsabilidades, proporcio-
nal ao seu ano de residência.

Márcia Rosa ratificou que o pre-
enchimento correto e legível do pron-
tuário é fundamental.

– O prontuário é o documento que
reúne todas as informações sobre a
saúde do paciente e as nossas ações.
Portanto, não deixem de preenchê-lo
adequadamente - recomendou..

Já Myrian Lund destacou a im-

portância de o residente traçar um
planejamento financeiro e economi-
zar, para garantir o futuro profissio-
nal. Ela explanou as principais formas
de investimentos, como fundo de
ações e de renda fixa, poupança, bol-
sa de valores, entre outras, mostran-
do suas vantagens e desvantagens.

Ao fim do evento, houve o sor-
teio de um voo de parapente, um al-
moço no Restaurante Scotton e vá-
rios pen-drives.

Um novo fórum da Amererj está
programado ainda para o segundo
semestre deste ano.

deputada Jandira

Feghali (PCdoB/

RJ) foi novamen-

te escolhida para

relatar a Medida Provisória

nº 536/2011, que trata da

ampliação do valor da bol-

sa e oferece outros benefí-

cios para os médicos resi-

dentes em todo o país. A

parlamentar, que teve seu

parecer anterior (MP nº

521) aprovado no plenário

da Câmara dos Deputados,

promete buscar resgatar al-

gumas garantias que ela in-

corporou ao texto, como a

concessão do auxílio-mora-

dia e a sinalização de rea-

justes anuais nas bolsas dos

residentes. As interlocuções

e articulações políticas jun-

to aos líderes partidários da

Casa e representantes do

governo devem ser inicia-

das logo após o período do

recesso parlamentar.

A

Juiz Álvaro Almeida, Beatriz Costa e Márcia Rosa de Araujo durante o evento na sede do Conselho


